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CULTURA NAS VEIAS DO ABRAÃO
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Expediente

O EDITOR

Caro leitor, observando o “mundo louco que criamos”, 
confesso que estou um tanto assustado. Os últimos acon-
tecimentos não condizem  com o comportamento hu-
mano, não tem dialética que faça sentido  e tampouco 
a hiperdialética. Já se vê criminosos do todos os quilates 
falando em nome da moral; uma corte suprema sem ter 
o que oferecer como decisão, “gagueja no veredictum” 
uma verdadeira babel discutindo em cinco simultanea-
mente para saber quem disse o quê! Seria isso normal? O 
ano de 2017, está se tornando uma curiosidade enorme 
e assustadora. Parece nossa humanidade estar pirada e a 
razão estar deixando de existir. Há um desequilíbrio total, 
as mais heterogêneas visões formando tese sobre como 
fundamentar o emprego da razão. Uma simples interpre-
tação de uma lei, pode levar horas de discussões e depois 
concluírem que os dois lados estão certos.  Matar gen-
te em massa está parecendo hobby, representa somente 
um número, não comoção; desafiar uma potência nuclear 
já não passa de brincar com a emoção usando átomos a 
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beira da reação em cadeia.  Será o tão badalado “fim dos 
tempos”?  O que será não sei, mas é preocupante para 
quem pensa.

Este estranho comportamento do ser humano me fez 
lembrar e recorrer a Nostradamus, que por mais ficção 
que pareça, a realidade está sempre presente. 

“No ano de 1503, nasceu o francês Michel de Nostre-
dame, um médico da Renascença que praticava alquimia 
e possuía conhecimentos sobre o ocultismo. Com a sua 
habilidade de prever o futuro, ele começou a escrever 
uma série de almanaques anuais e passou a utilizar o seu 
nome em latim, de Nostredame para Nostradamus. Po-
rém, estamos em 2017, como todos já sabem. Mas o que 
o ano que vivemos nesse exato momento, tem a ver com 
isso? Acredite! Ele fez previsões que podem refletir nos 
rumos que a sociedade e o mundo de modo geral estão 
tomando”.

Ele fez inúmeras profecias e até agora deram certas, 
por isso não posso ser cético ao fato, tampouco entrar em 
paranoia com as desastrosas previsões que fez e ao que 
se deduz para 2017. Vejam algumas: começariam viagens 
espaciais, para curiosos. A ascensão da China, a queda 
dos Estados Unidos, nova erupção  do Vesúvio que desa-
pareceria com a cidade de Napoli, o domínio da energia 
solar, início de uma terceira guerra mundial. São inúme-
ras as profecias e começam a se desenhar como verda-
des, portanto a “barba de molho” já se faz necessária.

Uma pesquisa pela internet fez-me pensar sobe o assun-
to e realmente assustou-me, a única calma que restou como 
alento foi serem profecias, só que estão acontecendo!  

Sugiro ao leitor, uma leitura na internet, face a imen-
sidão do assunto e aí você terá suas próprias conclusões.  
O assunto é vasto e preocupante. Levou-me a pensar que 
o homo sapiens está com os dias contados como o único 
ser pensante na biodiversidade e único desnecessário na 
natureza. Talvez a natureza exija isso para se tornar sus-
tentável. “Eis a questão”!
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA 
(Área de Proteção Ambiental - Koruma Altındaki Yerl-
er) listesinde olan devlet parklarından biri olduğunu 
belirtmekten mutluluk duyarız. Bizler her zaman 
adamızı korumak adına elimizden geleni yapmakta ve 
bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi 
bir yer henüz olmadığının farkındayız. Eğer yerel 
toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı 
durum daha kötü olabilirdi.

Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlik-
te birçok motel ve restaurant seçeneği sunmaktadır. 
Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan her ca-
zip teklifi kabul etmemenizi, hoşunuza giden uygun 
bir yer bulana kadar zamanınızı değerlendirmenizi 
öneririz. Size sunulan düşük fiyatlı olanaklar sizin 
için en iyi seçenek olmayabilir.

Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, 
ada sizin için harika bir SPA yeri haline gelebilir. 

Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfadaki bilgiler size 
yardımcı olacaktır. Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey 
almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını 
yada diğer deniz canlılarını ait oldukları yerden 
toplamayın, onlar hassas canlılardır ve yeryüzüne 
çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla 
fotoğraf çekilebilirsiniz.

Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis 
merkezi, itfaiye gibi temel ve önemli birçok servis 
bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara 
aykırıdır ve adadaki konaklamanızı da kapsayarak 
size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika 
anılar ve fotoğraflar arşivleyecek ve arkanızda iyi 
arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 





Passeios náuticos, transfers e estacionamento 

contato@vilanovatour.com.br
+55 21 99745-5548 (Vivo)

 +55 21 98539-3702 (Oi)

Rua da Praia, 157
Conceição de Jacareí
Mangaratiba - Rio de Janeiro - RJ

* Somente às sextas-feiras
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Conceição de Jacareí x Abraão
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Abraão x Conceição de Jacareí
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QUESTÃO AMBIENTAL 

NOVA GESTÃO VEM PEDALAR
A partir de 21 de fevereiro desde ano, Tercius Barradas, assumiu a ges-

tão do Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG) primando por uma gestão 
participativa e buscando sempre agir em coletividade. Seguindo estes prin-
cípios foram desenvolvidas diversas atividades ao longo destes primeiros 
meses, apresentadas a seguir: 

Aconteceu nesse domingo de 22 de 
outubro de 2017 a primeira edição do 
Vem Pedalar no Parque Estadual da Ilha 
Grande. O evento foi um sucesso, com a 
participação de mais de 70 ciclistas de di-
versas cidades da Região Sul Fluminense. 
Barcos fretados com bicicletas chegaram 
de diversos pontos do continente. A con-
centração aconteceu em frente à Sede 
do Peig, local também da largada. 

O Vem Pedalar não foi uma competi-
ção, mas sim uma pedalada, proporcio-
nando aos atletas a oportunidade de se 
exercitar comtemplando as belezas da Ilha 
Grande durante todo o percurso de 16 km.

Uma caminhonete e um quadrículo do 
Peig auxiliaram os ciclistas, transportando 
aqueles que precisaram de suporte.

O destino, Dois Rios, é considerado 
um dos mais bonitos do PEIG, uma praia 
linda com dois rios desaguando no mar, 
uma vila de antigas casas do governo, 
ruinas do presidio Candido Mendes e 
dois Museus para visitação, lá os ciclis-
tas tiveram um tempo livre para explo-
rar as belezas do local, a casa de apoio 
do PEIG serviu como ponto de hidrata-
ção oferecendo bebidas e frutas.

O Encerramento foi realizado em 
frente à sede do PEIG no Abraão. Ca-
minhando pela Vila após o termino do 
evento, foi possível constatar ciclistas 

O Informativo do Parque 
Estadual da Ilha Grande 

O QUE ONDE QUANDO QUEM 

Operação de fiscalização no carnaval Comunidade do Proveta 24/02 a 05/03 
PEIG, PEC, RESEX Marinha de Itaipu, PESeT, SEUC, 

GEUC, DIBAP e ReBio Guaratiba 

Visita Técnica Comunidade do Aventureiro 26/02 PEIG 

Reunião Comunitária Comunidade de Palmas 15/03 PEIG e Subprefeitura 

Visita Técnica com Rede Globo Entorno da Ilha Grande 18/03 PEIG e Agências de Turismo 

Visita Técnica SAAE 
Praia Vermelha, Matariz, 

Manguariquessaba, Praia Longa, 
Bananal, Japariz e Praia de Fora 

21/03 PEIG e SAAE 

Busca e resgate de turista estrangeiro Entorno do Pico do Papagaio 22 a 25/03 DBM da Ilha Grande, INEA, GSFMA e UPAm 

Apoio na AP Trail Run Comunidade do Abraão e Dois Rios 25/03 OSIG, PEIG e APTR 

REUNIÃO GT DA ILHA GRANDE Angra do Reis - TurisAngra 27/03 
TurisAngra, PEIG e demais entidades envolvidas 

com a Ilha Grande 

MUTIRÃO DE LIMPEZA Lopes Mendes 05/06 AMA, Equipe Athos e PEIG 

Semana do Meio Ambiente Comunidade do Abraão 06 a 09/06 AMA, Upam, Brigada Mirim, UERJ e PEIG 

Fiscalização Praia da Parnaioca 07/06 PEIG e Upam 

MUTIRÃO DE LIMPEZA Circuito Abraão 08/06 PEIG 

Cinema no Parque Vila do Abraão (Sede do PEIG) 09/06 PEIG 

Reativação de Alojamento de Apoio à 
pesquisadores Vila do Abraão (Casa de Apoio) Junho PEIG 

Notificações Preventivas de Incêndio Vila do Abraão Em andamento PEIG 

 

O QUE ONDE QUANDO QUEM 

Projeto Piloto no Brigadeiro Nóbrega 
Vila do Abraão (Escola Municipal 
Brigadeiro Nóbrega e Sede do 

PEIG) 
Em andamento PEIG 

Manejo de Trilhas 
Palmas, Feiticeira, Sundara, Circuito 

Abraão Em andamento PEIG 

Vistoria de Campings Comunidade de Palmas 05/09 Subprefeitura e PEIG 

III Conmar – Congresso de 
Conservação Marinha Vila do Abraão (Sede do PEIG) 14 a 17-08-2017 OSIG, CONMAR, Subprefeitura e PEIG 

Operação de resgate à baleia Praia do Sul 26 27-08-2017 PEIG, DBM da Ilha Grande, CTA e Maqua 

Reunião Ordinária do Conselho do PEIG Vila do Abraão (Sede do PEIG) 12/09 PEIG 

Operação de Combate à incendia Praia de Palmas e Mangues 12/09 PEIG e DBM da Ilha Grande 

MUTIRÃO DE LIMPEZA Lopes Mendes 16/09 AMA, Equipe Athos, Brigada Mirim e PEIG 

Cinema no Parque Vila do Abraão (Sede do PEIG) 23/09 PEIG 

Exposição dos Morcegos UERJ Vila do Abraão (Sede do PEIG) 05 a 07/10 UERJ e PEIG 

Operação de fiscalização no feriado de 
12-10-2017 

Lopes Mendes, Santo Antônio, Dois 
Rios, Caxadaço, Parnaioca, Sul e 

Leste, Demo e Aventureiro 
12 a 15/10 PEIG, PEC e PESeT 

Reunião Extraordinária do Conselho do 
PEIG 

Vila do Abraão (Sede do PEIG) 17/10 PEIG 

Confraternização do Projeto jiu-jitsu 
Ilha Grande Vila do Abraão (Casa de Apoio) 19/10 PEIG 

Vem Pedalar Vila do Abraão e Dois Rios 22/10 PEIG e Bike Mania 
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QUESTÃO AMBIENTAL 

PEIG VAI À ESCOLA
Está sendo realizado na Escola Municipal Bri-

gadeiro Nóbrega o Curso de Guarda-Parques Mi-
rim, idealizado e coordenado pela equipe do Par-
que Estadual da Ilha Grande (PEIG), baseado no 
curso de formação para guarda-parques (GPs) do 
Inea, visa estabelecer uma série de aulas teóricas 
e práticas, inspiradas nos conhecimentos e ativi-
dades cotidianas dos GPs nas Unidades de Con-
servação (UCs). As atividades práticas e teóricas 
do curso estão sendo ministradas principalmente 
pelos Guarda-Parques do PEIG e outras institui-
ções que atuam diretamente na Ilha Grande. 

O objetivo desse curso é estimular o interesse 
de jovens pela conservação do meio ambiente, 
de forma prática, lúdica, divertida e interativa, 
além de aproximar a relação entre os adolescen-
tes que residem dentro das Unidades de Con-
servação da Ilha Grande e a gestão do Parque, 
colaborando para o desenvolvimento de habili-
dades e competências relacionadas à área am-

nas lojas e restaurantes, fomentando a economia local. Ficou cla-
ra a satisfação de todos os ciclistas após o evento, com muitos 
comentários positivos, agradecimentos e principalmente com o 
interesse de saber quando será a próxima edição do evento. 

Através da lista de inscrição conseguimos levantar as seguintes in-
formações sobre o perfil dos ciclistas que participaram do Vem Pedalar:

biental, podendo despertar nos jovens a vocação 
profissional para a carreira de Guarda-Parques e 
conscientizar sobre seu papel enquanto agente 
transformador do espaço em que vive. O progra-
ma tem como finalidade promover o exercício da 
cidadania atrelada à conservação ambiental atra-
vés das aulas, promovendo experiências interes-
santes e divertidas. 

58% homens / 42% mulheres
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QUESTÃO AMBIENTAL 

André Trigueiro  - Mundo Sustentável

MAIS UM RETROCESSO 
AMBIENTAL DO GOVERNO TEMER

Outro grave retrocesso ambiental do 
Governo Temer: nomeação políticas iné-
ditas (e desastrosas) para cargos de chefia 
no ICMBio. O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade gerencia 
324 Unidades de Conservação Federais 
no País. As Coordenações Regionais – 
normalmente ocupadas por servidores 
com competência técnica – estão sendo 
loteados politicamente.

Esta semana foram sacramentadas as 
nomeações de um empresário ligado ao 
DEM para chefiar uma área que abarca 33 
Unidades de Conservação do Rio de Janei-
ro, São Paulo e sul de Minas Gerais; e de 
um ex-vereador do PDT para chefiar área 
que abrange 32 Unidades de Conserva-
ção no Ceará, Rio Grande do Norte, Piauí, 

Alagoas, Bahia, Sergipe, Paraíba, Sergipe, 
Paraíba e Pernambuco. Em ambos os casos 
houve apadrinhamento político explícito, 
em detrimento do corpo técnico funcional. 
Os detalhes você pode acessar neste link 
(http://rogeriorocco.blogspot.com.br).

No caso específico do ex-vereador do 
PDT – conhecido como Zé Carlos, sem ní-
vel superior nem qualquer ligação com a 
área ambiental – é assustador ler o que 
ele escreveu no Facebook dias atrás. Re-
produzo abaixo o texto publicado no blog 
do Rogério Rocco (já citado aqui).

Aos que quiserem engrossar a lista 
contra as nomeações políticas no ICMBio, 
segue o link do abaixo assinado virtual 
organizado pelos servidores do Instituto: 
https://goo.gl/7vTmHP

Afilhados políticos assumem cargos estratégicos no ICMBio

Caminhar em ambientes como o do PEIG exige atenção para que seja 
evitado o impacto da poluição e da destruição destas áreas, segue cuida-
dos básicos a serem observados e respeitados: 

• Recolha todo o seu lixo. Traga de volta também o de pessoas menos 
“cuidadosas”. Não abandone latas e plásticos. Garrafas de vidro são proi-
bidas dentro do Parque Estadual da Ilha Grande.

• Para se aquecer você deve estar bem agasalhado e alimentado. Não 
faça fogueiras em nenhuma hipótese.

• Mantenham-se na trilha principal, atalhos aumentam a erosão e 
causam impactos ao meio ambiente.

• Não use sabão ou sabonete nas fontes, riachos e cachoeiras.
• Respeite o silêncio e os outros. Não grite e não use aparelhos sono-

ros em volume alto. Aprenda a ouvir os sons da natureza.
• Não retire nem corte nenhum tipo de vegetação.
• Não alimente os animais silvestres, eles podem transmitir doenças. 
• Respeite os habitantes dos locais visitados.

ATENÇÃO
• Planeje seu roteiro e deixe sempre alguém avisado sobre ele.
• Busque sempre o máximo de informações sobre o atrativo a ser 

visitado, a contratação de um guia experiente é sempre uma boa opção.

RECOMENDAÇÕES
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Lauro E. Bacca

QUESTÃO AMBIENTAL 

GESTÃO INTEGRADA DE PRAIAS

Quase todas as praias usadas como 
balneários são formações geológicas jo-
vens, da época Holocênica ou Recente, 
ou seja, dos últimos 10 mil anos. Nesse 
tempo o mar tanto subiu quanto baixou 
de nível, ao sabor de diversos fatores. 
Há apenas uns 5 mil anos, com nível 3 
metros mais elevado, tínhamos mar ba-
tendo em Ilhota, onde ocorre presença 
de sambaquis. Conchas marinhas foram 
constatadas pelo geólogo Juarês Au-
mond na margem esquerda, altura do 
Centro de Gaspar.  

Formações recentes, como cordões 
de restinga em semicírculos concêntri-
cos em praias como Navegantes, região 
de Tijucas ou praia da Pinheira em Pa-
lhoça, esta considerada monumento 
geológico, são interessantes vestígios 
dos sucessivos depósitos de areia feitos 
pelo mar que qualquer um pode obser-
var nas imagens do Google Earth.

As praias de um modo geral são mu-
tantes, passam por rápidas e constantes 
transformações, apesar da falsa sensa-
ção de estabilidade propiciada pela es-
cala do tempo humano, muito diferente 
da escala geológica, fator que, por si só, 
justificaria precauções quando da ocu-
pação urbana do litoral. 

Nos últimos anos, certamente como 
resultado das mudanças climáticas e 
atual elevação do nível do mar, os efei-
tos das ressacas têm sido violentos em 
várias praias, como Gravatá em Nave-
gantes e Bombas em Bombinhas. Os 

Qual relâmpago no tempo geológico, um 
tsunâmi humano passou a ocupar o litoral 
nas últimas décadas. A horda na orla fez de 
tudo, menos bom planejamento. Até o atra-
tivo maior, o sol, foi tampado sem peneira 
pelo paredão de edifícios altos fincados bem 
ali, em cima de muitas de nossas praias.

Muita coisa melhorou, não há dúvida, 
como no fim do grudento piche oriundo 
de descargas de óleo dos navios no mar, 
no monitoramento da qualidade das 
águas pelos órgãos ambientais, em lguns 
ainda tímidos tratamentos de esgotos, no 
lixo que acumulava-se às toneladas, qua-
se impedindo a visão da areia no final de 
cada dia de verão e num mais recente, 
mas ainda também tímido cuidado com a 
paisagem natural, entre outros avanços. A 
preocupação, porém, sempre foi egoísta, 
só pensando na metade humana do meio 
ambiente, no usuário banhista ou praiei-
ro, jamais nos ecossistemas como um 
todo como deveria ser numa verdadeira 
gestão integrada de nossas praias.

Até mesmo os ditos loteamentos “eco-
lógicos” ou “sustentáveis” mais recentes 
em muitas praias deixam muito a desejar 
e o que menos toma-se em consideração 
é a sustentabilidade ecossistêmica ou seja, 
do ambiente natural, da manutenção de 
chance de sobrevida a todas as espécies. 

Um impacto cruel ainda não consi-
derado deve-se ao simples PISOTEIO das 
pessoas, que impede ou, no mínimo, pre-
judica demais a vida nas praias. Muitos 
crustáceos, insetos e espécies de outros 

danos são proporcionais à destruição 
ou avanço sobre as poucas faixas de res-
tinga ainda existentes, além de outras 
inconsequências típicas do Homo pseu-
dosapiens que insiste em ignorar ou ma-
quiar a questão ambiental. Onde restou 
alguma restinga, mesmo pouca, como 
em trechos da praia de Itapema, as res-
sacas não têm causado maiores danos. 
Já em Gravatá, por exemplo, pratica-
mente não tem mais praia e as recons-
truções da passarela têm acontecido a 
cada ressaca mais violenta. No restante 
de Navegantes, com generosa restinga, 
nenhum problema. 

Apesar dessas evidências, muitas 
das prefeituras litorâneas continuam in-
sistindo com obras questionáveis, como 
calçadões e passarelas sobre a faixa de 
areia ou sobre a pouca restinga ainda 
existente. Dinheiro público jogado fora. 
Nem Bombinhas, um município de ocu-
pação mais recente, aprendeu com os 
erros dos balneários mais antigos: cal-
çadões ali também foram feitos e des-
truídos enquanto a poluição conspurca 
praias há poucos anos paradisíacas. 
Com a atual elevação do nível do mar a 
tendência é piorar as coisas. Não respei-
tamos o meio ambiente e agora colhe-
mos os onerosos frutos desse descaso. 
Isso sem contar com o extermínio da 
fauna de nossas praias, assunto para a 
próxima coluna.

artigo para o JSC de quinta, 19/10/17

grupos animais não sobrevivem sob o pi-
soteio incessante de milhares de pessoas 
caminhando em todas as direções, prati-
cando esportes, etc., em todos os dias de 
verão. Milhares de seres vivos de várias 
espécies da fauna psâmica, ou seja, da 
areia, simplesmente desaparecem devido 
ao insuportável intenso pisoteio que im-
pede seu ciclo diário da sobrevivência.

Testemunhei o gradativo declínio da 
presença do caranguejo maria-farinha na 
proporção do aumento da frequência de 
banhistas na praia de Navegantes-SC nos 
últimos anos. Recentes pesquisas de dou-
torado feitas nas praias do Estado do Pa-
raná acabam de comprovar essa observa-
ção empírica: a vida nelas é inversamente 
proporcional ao pisoteio! 

Entre as recomendações do estudo 
paranaense para amenizar o problema 
consta a demarcação de várias pequenas 
áreas não pisoteáveis e o não exagero na 
limpeza ou retirada de matéria orgânica 
natural (galhos, troncos, folhas, etc) da 
areia por parte das prefeituras, importan-
te para a vida de inúmeras espécies que, 
por sua vez, nos devolvem o favor man-
tendo a sadia qualidade das praias e por 
isso interessa aos veranistas também. A 
verdadeira sustentabilidade só será obti-
da quando tais avanços forem implemen-
tados. Aí sim, teremos atingido o manejo 
integrado de nossas praias.

Adaptado para O ECO Jornal de origi-
nal publicado no Jornal de Santa Catarina 
(Blumenau-SC) em 26/10/2017.
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GESTÃO PARTICIPATIVA NAS UNIDADES 
DE CONSERVAÇÃO

Por Karen Garcia 

O Parque Estadual da Ilha Grande - PEIG e Area 
de Proteção Ambiental de Tamoios, Unidades de 
Conservação (UCs) no território de Angra dos Reis, 
realizaram, no mês de outubro, a renovação de seus 
conselhos consultivos. Após publicação de documen-
to que institui os representantes,  encaminharão-se 
os trabalhos, como revisão do regimento interno e 
plano de manejo das UCs, entre outros.  

Instrumentos de mediação nas relações entre so-
ciedade e Estado, os conselhos consultivos são previs-
tos em lei e descritos no Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza - SNUC. Esses mecanis-
mos de gestão participativa são compostos por repre-
sentantes do Poder Público, comunidade acadêmica, 
sociedade civil, organizações não-governamentais, 
“população residente e do entorno, população tradi-
cional, proprietários de imóveis no interior da unida-
de, trabalhadores e setor privado atuantes na região 
e representantes dos Comitês de Bacia Hidrográfica”. 
O SNUC sugere ainda a participação paritária entre as 
partes do Poder Público e sociedade civil. 

Parque Estadual 
da Ilha Grande 

Segundo maior parque insular do Brasil, o Parque 
Estadual da Ilha Grande cobre cerca de 62% da área 
total da ilha. Desde fevereiro de 2017 está sob gestão 
de Tercius Barradas, que declara a intenção de uma 
gestão participativa, “buscando agir dentro da coleti-
vidade”. O PEIG registra histórico de relacionamento 
desgastante nas outras gestões. 

A Reunião do Conselho Consultivo do Parque Es-
tadual da Ilha Grande (CONPEIG) realizada em 17 de 
outubro na sede do parque, na Vila do Abraão, teve 
como objetivo a renovação do conselho, revisão do 
regimento interno e introduziu sobre o tema da revi-
são do plano de manejo, mediante a oficialização do 
presente corpo consultivo. 

Unidades de Conservação em Angra dos Reis renovam seus conselhos consultivos 
e visam a revisão dos respectivos Planos de Manejo

APA Tamoios

No dia 19 de outubro foi realizada a Reunião do Conse-
lho Consultivo da APA Tamoios na sede do INEA, no Parque 
das Palmeiras, em Angra dos Reis. O encontro, conduzido 
por Marcia Barroso, Chefe do Serviço de Gestão Participa-
tiva, conjuntamente com Deise Delfino, Chefe do Serviço 
de Apoio Técnico e Operacional, inciou-se rememorando 
os encaminhamentos da reunião anterior, dentre eles: a 
necessidade de um diálogo entre o INEA e Prefeitura sobre 
o Plano Diretor do município, a revisão do Plano 
de Manejo da APA, cronograma de trabalho para 
2018, entre outros. 

A condução da reunião se deu com a expla-
nação (e rememoração) do objetivo da Unida-
de de Conservação que tem as reuniões como 
palco de grandes discussões e defesa de inte-
resses públicos e privados. A seguir: 

Assegurar a proteção do ambiente natural, 
das paisagens de grande beleza cênica e dos 
sistemas geo-hidrológicos da região, que abri-
gam espécies biológicas raras e ameaçadas 
de extinção, bem como comunidades caiçaras 
integradas naquele ecossistema.

Decreto Estadual nº 9.452/1982

É salientada ainda, a necessidade de revisão do 
Plano de Manejo da UC em acordo com o Plano Dire-
tor do Município. A Prefeitura não apresentou ainda 
documentos prévios sobre o Plano Diretor, sendo este 
solicitado aos representantes da prefeitura no Conse-
lho. Essa revisão se justifica também por uma solici-
tação da sociedade e questionamento jurídio. As ges-
toras levantam também os entraves para elaboração 
e implantação dos Planos de Manejo: volume muito 
grande de pesquisas,  alto custo, longo prazo para 

QUESTÃO AMBIENTAL 
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OS CONSELHOS CONSULTIVOS, 
SEGUNDO O SNUC

Art. 17. As categorias de unidade de conservação poderão 
ter, conforme a Lei nº 9.985, de 2000, conselho consultivo ou 
deliberativo, que serão presididos pelo chefe da unidade de 
conservação, o qual designará os demais conselheiros indica-
dos pelos setores a serem representados.

§ 1º A representação dos órgãos públicos deve contem-
plar, quando couber, os órgãos ambientais dos três níveis da 
Federação e órgãos de áreas afins, tais como pesquisa cientí-
fica, educação, defesa nacional, cultura, turismo, paisagem, 
arquitetura, arqueologia e povos indígenas e assentamentos 
agrícolas.

§ 2º A representação da sociedade civil deve contemplar, 
quando couber, a comunidade científica e organizações não-
-governamentais ambientalistas com atuação comprovada na 
região da unidade, população residente e do entorno, popula-
ção tradicional, proprietários de imóveis no interior da unida-
de, trabalhadores e setor privado atuantes na região e repre-
sentantes dos Comitês de Bacia Hidrográfica.

§ 3º A representação dos órgãos públicos e da sociedade 
civil nos conselhos deve ser, sempre que possível, paritária, 
considerando as peculiaridades regionais.

(...) 
Art. 20. Compete ao conselho de unidade de conservação:
I - elaborar o seu regimento interno, no prazo de noventa 

dias, contados da sua instalação;
II - acompanhar a elaboração, implementação e revisão do 

Plano de Manejo da unidade de conservação, quando couber, 
garantindo o seu caráter participativo;

III - buscar a integração da unidade de conservação com as 
demais unidades e espaços territoriais especialmente protegi-
dos e com o seu entorno;

IV - esforçar-se para compatibilizar os interesses dos diver-
sos segmentos sociais relacionados com a unidade;

V - avaliar o orçamento da unidade e o relatório financeiro 
anual elaborado pelo órgão executor em relação aos objetivos 
da unidade de conservação;

VI - opinar, no caso de conselho consultivo, ou ratificar, no 
caso de conselho deliberativo, a contratação e os dispositivos 
do termo de parceria com OSCIP, na hipótese de gestão com-
partilhada da unidade;

VII - acompanhar a gestão por OSCIP e recomendar a resci-
são do termo de parceria, quando constatada irregularidade;

VIII - manifestar-se sobre obra ou atividade potencialmen-
te causadora de impacto na

unidade de conservação, em sua zona de amortecimento, 
mosaicos ou corredores ecológicos; e

IX - propor diretrizes e ações para compatibilizar, integrar e 
otimizar a relação com a população do entorno ou do interior 
da unidade, conforme o caso.

Fonte: Ministério do Meio Ambiente. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/sistema-nacional-de-ucs-snuc

elaboração, documentos muito complexos, pro-
blemas no processo de planejamento; e que a 
existência destes Planos nem sempre garante a 
implantação dos mesmos. 

Nesse âmbito, o INEA tem trabalhado com nú-
cleo de planejamento e com cooperação de técni-
cos internos para revisão do Roteiro Metodológi-
co e elaboração e revisão dos planos de manejo. 
O objetivo do órgão é fazer com que os planos de 
manejo sejam também, bons planos de gestão, 
trazendo exequibilidade ao documento base.

QUESTÃO AMBIENTAL 

A metodologia de trabalho para a revisão do 
Plano de Manejo, desta vez, se dará a partir do 
trabalho dos técnicos do INEA e Grupo de Traba-
lho composto pelos membros do Conselho Con-
sultivo, excluindo a necessidade de contratação 
de consultorias técnicas. 

A próxima reunião do Conselho da APA Ta-
moios está prevista para o dia 7 de dezembro, no 
mesmo local. Entidades interessadas em partici-
par do conselho devem solicitar carta de interesse 
pelo e-mail ineaconselhos@gmail.com. 
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INFORMATIVO DA OSIG

1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
BALANCETE DE JULHO 2017
RECEITA  
SALDO MÊS ANTERIOR			   R$     221,34 
RECEITA
CONTRIBUIÇÕES PARA O PLEIN AIR
OBJEIVA 				    500,00
PÃES E CIA				    500,00
BIERGARTEN				   200,00
IDÍLIO MAT. DE CONSTRUÇÃO		 200,00
RESTAUANTE  LONIER			  350,00
RESTAURANTE BARDJECO            	    50,00	    R$1.880,00 		

					                             2.101,34
DESPESAS
BANNERS				    500,00
FILME                                 	              1.000,00           1.500,00
CAIXA                                                                                         601,34

Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 10.547,59, coberto por 
empréstimo.

ELEIÇÃO DA OSIG
 
ORGANIZAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE DA ILHA GRANDE -  OSIG 
                                ELEIÇÃO DE DIRETORIA 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (AGO), DE 24 DE SETEMBRO 2017. 
 
 
Aos 24 dias dos mês de setembro de 2017, reuniram-se em Assembleia Geral 
Ordinária para eleição da DIRETORIA, na sede da Entidade à rua Amâncio Felício 
de Souza, nº 110 – Abraão, de conformidade estatutária, e presença dos 
associados, constantes do livro de presença (relação anexa).  
Declarou aberta em segunda convocação a AGO, às 11.00h, o Sr. Presidente da Entidade e da AGO, Sr. 
NELSON PALMA, com quórum de 30% dos associados, para a seguinte pauta: PRESTAÇÃO DE CONTAS; 
ELEIÇÃO DA DIRETORIA. Em continuação, o Sr. Presidente referindo-se à prestação de contas, reportou-
se ao balancete aprovado pelo Conselho Fiscal e publicado no O Eco Jornal mensalmente, e por não haver 
objeções foi considerada aprovada. Dando prosseguimento, fez explanação sobre a gestão, suas 
dificuldades e feitos, que constarão no relatório anual de atividades da gestão. Falou das dificuldades de 
voluntários na sociedade civil, para os cargos das associações em geral. Comentou que mesmo com a 
exaustiva divulgação, não houve apresentação de chapas até o momento e que esta dificuldade é 
encontrada na maioria das associações. Em consequência, propôs a formação de uma chapa entre os 
presentes para a eleição. Após os devidos pronunciamentos, foi aprovada por consenso a seguinte chapa: 
Presidente e Vice-Presidente, portanto formando chapa.: Presidente, KAREN GARCIA OLIVEIRA GOMES, 
CPF 154684097-47, identidade 28525740-8 DETRAN e Vice-Presidente NELSON PALMA CPF 070438137-
00, Identidade 033699451-2 Min. da Defesa. Em ato contínuo, considerou-se eleitos e empossados o 
Presidente e Vice-Presidente. A presidente eleita, em continuação e de conformidade com o Art. 24 do 
Estatuto, nomeou e deu posse aos seguintes diretores para a gestão que se inicia (período de 25 de 
setembro 2017 a 25 setembro de 2019): 1ª Tesoureira NUBIA REIS DE JESUS, CPF.: 789419387-91, 
identidade 06130048-9 IFP/RJ,. 2ª Tesoureira SABRINA SANTOS DE MATOS; identidade 35134865-7 SP 
CPF 223.421.398-37;1ª Secretária ANGÉLICA DE ALMEIDA LIAÑO, CPF 088640847-60, RG 12182822-2 
IFP; 2ª secretária, NEUSELI CARDOSO, CPF  511819837-20,  Identidade 05194581-4, Detran. Declarada 
empossada a diretoria pelo presidente da mesa e da entidade. Qualificação da diretoria em relação anexa. 
Nada mais havendo a tratar, encerrou a AGO o Sr. Nelson Palma, presidente da assembleia, às 12.10h, que 
para constar eu, NUBIA REIS DE JESUS, secretária desta assembleia lavrei a presente ata, a digitei e vai 
por mim assinada e o Sr. Presidente da mesa. Segue anexa a qualificação dos Diretores eleitos e nomeados 
nesta Assembleia Geral Ordinária. 
 
                                  _________________________________________ 
                                 NELSON PALMA – Presidente da AGO E DA ENTIDADE 
 
                                                          ___________________________ 

NUBIA REIS  – Secretária da AGO 
 
 
 
 
 
 

63º FÓRUM DE TURISMO DA ILHA GRANDE
Foi transferido para o mês de novembro por superposição de reuniões e de certa forma esgotamen-
to da pauta. Será na data do fórum de novembro.

cresce e cria entusiasmo. A 
cada dia a produção cresce, 
é inovadora, cria autoestima. 
Uma linha de pensamen-
to positivo certamente está 
se criando na comunidade. 
Mostra-lhe que a capacidade 
criativa pode ser muito maior 
do que se pensa e por vere-
das menos tortuosas. Este 
trabalho, nas diversas turmas 
cria um ambiente agradável 
e de motivação competitiva 
no sentido dos saberes. To-
dos gostam de mostrar que 
criar está no seu “DNA”, por-
tanto “mostra o dom de ser 
capaz”, é um kit completo 
para autoestima. Na OSIG, 
acreditamos que este cami-
nho poderá encontrar portas 
abertas, ou até mesmo abri-
-las, para o crescimento das 
atividades em grupo e os es-
clarecimentos para se discu-
tir em grupo nossas decisões 
coletivas como comunidade. 
Parece-nos muito bom o que 
está acontecendo por aqui! 
Por  certo contribuirá  para 
a redução das “vacas sagra-
das”, que em  nome do “eu 
acho”,  gastam seu tempo 
precioso falando  besteiras 
em cima  do  cais. Para quem 
desconhece, o cais é o fórum 
do besteirol infundado do 
Abraão.

2. EVENTOS

3. PROJETOS FUNCIONANDO NO ESPAÇO DA OSIG

PROJETO O MAR
O projeto ‘O MAR’ captado pela Liga Cultural Afro-Brasileira, (projeto 
ligado à ENEL – Luz Solidária), que funciona como parceria na OSIG, 

APOIO
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INFORMATIVO DA OSIG 

CURSO DE INGLÊS
DUDU FIRDEVS TC DUYGU DÜNDAR, é a professora do curso. 

Uma pessoa de cultura diferente, mas de costumes universais, 
simpática e o trabalho é seu hobby. Os alunos demonstram 
prazer de virem à aula, composta por recursos audiovisuais e 
metodologia moderna. Enfim, tudo nos parece somar para mu-
danças na humanidade. De pinguinho em pinguinho podemos 
encher o balde.  Saber inglês hoje, dá para se dizer que é tão 
importante quanto ser alfabetizado. Quem acreditar que estou 
exagerando, que venha procurar emprego no Abraão e verá a 
importância da língua inglesa.

Dudu nasceu em Istambul, Turquia, onde fez faculdade e es-
tudou alemão e inglês. Teve berço em uma família tradicional e 
como cultura nesta região, bastante austera, mas dentro das coi-
sas justas da austeridade. Leia um pouco da história da Turquia na 
página 24 desta edição. 

Estima-se que 95% da população brasileira não fala inglês. Vários fatores ajudam a explicar esse 
número, incluindo cursos com preços proibitivos, professores pouco capacitados e modelos de 
negócio que não favorecem o aprendizado.
Segundo a Catho, maior agência de empregos online do país, aprendizados com aplicação prática 
imediata, como um segundo idioma, causam impacto relevante tanto no salário quanto na quan-
tidade de oportunidades disponíveis para um profissional, com aumentos de renda próximos a 
30%. Quem ocupa cargos de níveis júnior/pleno/sênior ou exerce funções de assistente, auxiliar e 
operacionais, têm salários respectivamente 45% e 18% maiores do que profissionais do mesmo 
nível que não falam inglês (Catho, Pesquisa Salarial 2016).

O Estudo The Rise Of Linguarati, da Education First Corporate Language Learning Solutions, mostrou 
que:
– 75% das empresas brasileiras consideram o uso do inglês muito útil no dia-a-dia.
– 37% das companhias brasileiras indicaram que o uso do inglês cresceu de forma “muito signi-
ficativa” nos últimos 3 anos.
– 51% dos brasileiros perguntados acreditam que o uso do inglês nas comunicações internacio-
nais crescerá “muito significativamente” nos próximos 3 anos.
– 78% dos brasileiros entrevistados disseram desejar melhorar o próprio nível de inglês.
Os dados acima apenas comprovam uma tendência que há muito já pode ser observada no mer-
cado de trabalho. Se você ainda não domina a língua inglesa, talvez seja a hora de correr atrás do 
prejuízo.

Fonte: Gazeta do Povo
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COISAS DA REGIÁO

CULTURA NAS VEIAS DO ABRAÃO

Por Alba Gil
 

Crianças com tinta nas mãos e de-
senhando que nem grandes pintores, 
jovens construindo alternativas graças 
à reciclagem e a comunidade toda se 
unindo com um objetivo só: se desen-
volver através da arte. Uma mistura que 
demonstra que a vila do Abraão tem 
mais um nome próprio a incluir na sua 
lista de eventos culturais, o ‘Ilha Grande 

Ta Bela’, que 
realizou este 
mês sua terceira 
e maior edição.

Com um total de 
quatro oficinas, artesana-
tos, uma roda de capoeira e um show 
musical, o ‘Ta Bela’ comemorou seu pri-
meiro aniversário de vida com “rotundo 
êxito”, nas palavras dos seus idealiza-
dores, Marcelo Rasta e Thiago Pereira, 

dos coletivos 
Plantou Colheu e 

Blote. E para con-
quista-lo, o projeto 

contou também com 
uma pintura ao vivo da dupla 

de artistas urbanos Dínamo, formada 
por Cety Soledade e Tainan Cabral. 

“Queremos estimular o desenvolvi-
mento social através da arte e da prá-
tica de esportes”, explica Marcelo Ras-

O evento “Ilha Grande Ta Bela” comemora seu primeiro aniversário trazendo arte e transformação para a comunidade 

ta, que acrescenta que o projeto busca 
“unificar, transformar, abrir novas por-
tas e potencializar a capacidade empre-
endedora dos moradores”. Thiago enfa-
tiza a necessidade de “estimular ainda 
mais o potencial de desenvolvimento 
da região” e lembra que o ‘Ta Bela’ sur-
giu um ano atrás para comemorar que a 
comunidade tinha revitalizado a quadra 
de basquete da vila “sem qualquer aju-
da ou contribuição governamental”.

‘Ta Bela’ em 
números:

4 oficinas
2 apresentações
5 organizadores

+ 300 participantes
+ 500 personas 

de público 
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Mas desta vez o evento cresceu e deu um passo à 
frente. A programação começou na praça da Igreja pela 
manhã do 13 de outubro com duas atividades parale-
las e convidados especiais: alguns dos alunos da Escola 
Municipal Brigadeiro Nóbrega que, acompanhados pe-
los professores, deram o pontapé inicial. Por um lado, 
a “Vivência colorida”, uma oficina de desenho livre e 
sem pincel que explorou os limites da criatividade. Do 
outro, a “Tenda da Leitura”, uma biblioteca móvel de 
bambu construída na hora por pais e professores “es-
pecialmente para crianças, pretendendo despertar e 

estimular o gosto delas pelos livros”, como disse Luis 
Felipe Costa, o estudante de design que teve a ideia de 
trazer a tenda para ilha. 

À tarde, junto com uma exposição de artesanatos e 
fotografias, foi o turno da oficina de reuso, aonde gran-
des e pequenos foram convidados a criar cadernos com 
materiais recicláveis. Uma iniciativa que, segundo Thiago, 
procurou “reduzir o impacto ambiental e realocar no mer-
cado materiais descartados”considerados lixo” e, ao mes-
mo tempo, “ressaltar a importância da comunicação e 
expressão através de rascunhos, desenhos e palavras”.
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COISAS DA REGIÃO

MARCELO RASTA
Idealizador do evento ‘Ilha Grande Ta Bela’ e 

fundador de Plantou Colheu, um coletivo que 
trabalha com audiovisual e entretenimento 

através de ações culturais

Por Alba Gil 

- O que tem de diferente o ‘Ta Bela’ de outros eventos 
culturais?

A unificação da cultura. Acho que o evento abriu espa-
ço para que qualquer um pudesse participar, como o senhor 
Clarindo, um caiçara de 75 anos que expôs as suas esculturas 
de madeira. Também a música autoral do show, que foi com-
posta na ilha e falada só na ilha.  

- Estão satisfeitos com o resultado?
Com certeza, foi um rotundo êxito. O tempo chuvoso im-

pediu realizar algumas das atividades que tínhamos planeja-
do e reduziu o número de personas que vieram. Mas mesmo 
assim, o ‘Ta Bela’ ficou por cima de todas as expetativas.  

- Quem possibilitou o evento?
Tudo foi feito graças ao financiamento coletivo e as con-

tribuições de pousadas, hostels e agências da vila. A Secre-
taria e a Subprefeitura de Cultura de Angra também ajuda-
ram a gente a través da Associação de Moradores do Abraão 
(AMA), que cederam o espaço. Porém, temos que seguir 
trabalhando e procurando parcerias, pois o custo real da 
produção ainda é muito maior que a arrecadação. Se conse-
guíssemos mais apoios, poderíamos trazer grandes artistas 
diferenciados e atrair a mais público. Poderíamos fazer um 
evento maior e em um final de semana qualquer, não em um 
feriado, como varias pessoas sugeriram.

Com a chegada da noite foi a vez da 
capoeira. O grupo local Senzala Mestre 
Beto fez uma apresentação que incluiu 
maculelê e colocou o acento no movi-
mento de resistência cultural do even-
to, sem fins políticos nem lucrativos. 

O encargado de fechar o dia foi o 
show “Marcelo Rasta e convidados”, 
uma banda composta por moradores 
do Abraão que fizeram o prelança-
mento do futuro álbum do organiza-
dor. Com Armando Dias na bateria, 
William Cristianes no teclado e o chile-
no Rodrigo Chala no baixo, o grupo fez 
durante mais de duas horas o público 
curtir, combinando sua música com as 
performance de outros artistas inde-
pendentes, como Organica KR e MV 
Hemp do Comando Selva, Felipe Silva 
de Monte Zion e Wagner Jamaica.

O forte vento e a ameaça de chuva 
obrigaram cancelar a programação do 
sábado, que acabou acolhendo somen-
te a pintura ao vivo da Dínamo, sendo 
essa umas das atrações principais do 
evento e a que botou o ponto final nes-
ta edição do ‘Ilha Grande Ta Bela’.

A prestação de contas do evento 
será publicada na próxima edição 
deste jornal. 
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Professora Erica

Como começamos há pouco mais de um 
mês, e temos demandas já antigas, como por 
exemplo o estatuto. Estamos fazendo reuni-
ões semanais na escola, definindo a próxima 
reunião no final daquela que antecede. Esta-
mos divulgando no whatsapp. 

O que temos em andamento:

Estamos preparando o CART, que é o encon-
tro dos alunos representantes de turma, que 
vão acontecer todas as 5as, às 12h, ate o fim do 
ano, para proporcinar uma formação para que 
os alunos andem com as próprias pernas em 
breve, no que diz respeito a sua autonomias re-
lação com a escola.

Definimos 2 murais de informação do Conse-
lho: 1 dentro da escola e outro do lado de fora. 
Este último, com a arte de Marcelo Rasta. Como 
divulgação, estamos também aguardando o fun-
cionário da escola voltrar de férias para tornar 
pessoas do Conselho Escolar administradores 
do facebook oficial da escola, para termos mais 

um canal de comunicação. E, é claro, conta-
mos também com um espaço no Jornal O Eco.

Estamos também iniciando uma campanha 
de recolhimento de livros didáticos que por 
ventura algum aluno tenha em casa, e se es-
queceu de devolver  para a escola, pois alguns 
são usados por mais de um ano e estão faltan-
do na escola.

A horta escolar é um dos nossos projetos 
piloto. A professora Roberta deu o passo inicial 
com o primeiro segmento, e a Conselheira Ale-
xandra esta ajudando com o projeto interdisci-
plinar para propormos ao segundo segmento.

Com a ajuda de nossa insistência, enfim o 
professor de história está na escola para todas 
as turma. Alegrias a parte, estamos sem pro-
fessora de espanhol.

“Para cada um segundo suas necessida-
des, de cada um segundo suas possibilida-
des”. Marx, in Programa de Gotha

Nossa próxima reunião será dia 6\11, àss 
17:30h. E, além disso, estaremos presentes na 
reunião geral de pais, na escola, no dia 1\11.

Estão todos convidados!

CONSELHO DE ESCOLA

COISAS DA REGIÃO
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13ª COSTA VERDE NEGÓCIOS LOTA 
EM TODOS OS DIAS

GT DA ILHA GRANDE 
ACERTA MEDIDAS

PARA ATENDIMENTO 
DE SAÚDE

COISAS DA REGIÃO

A 13ª Costa Verde Negócios, que aconteceu 
nos dias 5, 6, 7 e 8 passados, de quinta a do-
mingo, pela primeira vez no Cais de Santa Luzia, 
foi um verdadeiro sucesso. Em todos os dias o 
evento ficou lotado, os estandes procurados 
pelos visitantes e os expositores efetuaram ne-
gócios durante a feira e para médio e longo pra-
zos, exatamente o que propõem o evento, que 
tem o apoio da Prefeitura, através da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico.

Todas as noites tiveram música ao vivo e, en-
quanto os adultos passeavam pelos estandes ou 
provaram algumas das delícias oferecidas na Pra-
ça de Alimentação, as crianças podiam ficar no 
espaço de 200m² criado especialmente para elas, 
onde tinham brincadeiras o tempo todo como 

Um pacote de ações foi acertado no dia 23 de outubro, en-
tre a Secretaria Municipal de Saúde e representantes de asso-
ciações de moradores durante reunião do Grupo de Trabalho 
da Ilha Grande. Dentre os principais pontos foi acertada a visita 
de um funcionário do município, já na próxima semana, para 
fazer um levantamento das obras necessárias para as reformas 
dos postos de saúde localizados na Vila do Abraão e no Saco do 
Céu. Além disto, está previsto o transporte de uma ambulância 
permanente para a Vila do Abraão.

   O secretário de Saúde, Renan Vinicius Santos de Oliveira, 
acertou a visita de um arquiteto da prefeitura para a próxima 
semana. Ele fará um levantamento das obras necessárias no 
posto de saúde do Saco do Céu que, segundo o presidente da 
associação de moradores local, André Luiz Trindade. Há neces-
sidade de reparos na parte hidráulica e elétrica. O posto atende 
a cerca de 1.700 moradores. Já no Posto do Abraão é preciso fina-
lizar a pintura externa.

   “Esta reunião do GT foi muito produtiva e terminou com 
ações concretas a serem iniciadas imediatamente para as co-
munidades da Ilha Grande”, disse o presidente da TurisAngra, 
Carlos Henrique Souza de Vasconcelos. Além dele, do secretá-
rio de Saúde e do presidente da Associação de Moradores e 
Amigos do Saco do Céu, participaram da reunião do GT o sub-
prefeito da Ilha Grande, Jessi Batista, e o presidente da Associa-
ção de Moradores e Amigos da Vila do Abraão, Alberto Marins.

   Acompanhado de dois assessores, Renan Vinícius informou 
que a secretaria já disponibilizou uma ambulância permanente 
para a Vila do Abraão e que o transporte do veículo de barco, do 
continente até a ilha, depende apenas de detalhes burocráticos, 
podendo ocorrer nos próximos dias. Também para breve, ficou 
determinada a chegada de enfermeiros e auxiliares de enferma-
gem para os postos da ilha. Segundo o secretário, estes profis-
sionais serão transferidos do Hospital Geral da Japuíba, que faz 
parte atualmente de um programa de realocação de pessoal.

  Outra decisão foi quanto ao horário de trabalho e à região 
de atuação dos agentes comunitários, uma queixa frequente 
dos moradores da ilha. A secretaria enviará um documento 
para as associações com todas as informações sobre a atuação 
dos agentes na ilha.

  “Estamos em um momento importante da gestão munici-
pal e temos todo o foco para atender as comunidades da Ilha 
Grande”, finalizou Renan Vinicius.

Subsecretaria de Comunicação

Evento, realizado pelo Sistema Fecomércio, reuniu as três cidades 
da região Costa Verde: Angra dos Reis, Mangaratiba e Rio Claro

pula-pula, escorrega, piscina de bolinhas, pintu-
ras faciais, personagens infantis, e muita diversão.

Outra característica nova desta edição da 
Costa verde foi a presença das três cidades da re-
gião: Angra dos Reis, que levou pela primeira vez 
produtos e serviços da Secretaria de Agricultura, 
Aquicultura e Pesca; Paraty e Mangaratiba, além 
de uma participação maior dos artesãos, com cin-
co associações participando.

O Costa Verde Negócios é realizada pelo Sis-
tema Fecomércio, com o apoio do Sicomércio An-
gra, Sebrae e da Prefeitura de Angra, através da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico.

Subsecretaria de Comunicação

PREFEITURA PREFEITURA
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DA COLÔNIA CORRECIONAL DE DOIS RIOS 
AO SURGIMENTO DO COMANDO VERMELHO

GRAVIOLA

COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU

ECOMUSEU

Adrielly Nunis
 Bolsista de extensão do Museu do Cárcere/Ecomuseu. 

No decorrer de cem anos de história, as instituições 
prisionais localizadas na Ilha Grande passaram por di-
versas reformas. Criada em 1894, a Colônia Correcional 
de Dois Rios foi reformada através de grandes inves-
timentos do governo federal, sendo renomeada, em 
1943, Colônia Penal de Dois Rios.  Ao longo de década 
de 1960, já sob a denominação de Instituto Penal Cân-
dido Mendes (IPCM), o presídio foi o destino de muitos 
prisioneiros políticos enquadrados pela Lei de Seguran-
ça Nacional e encarcerados junto a indivíduos acusa-
dos por crimes “comuns”.  Foi a partir de 1968, com 
o recrudescimento da repressão política sob os efeitos 
do Ato Institucional número 5 (AI5) que tal situação se 
tornou mais recorrente, sendo enviados para a institui-
ção grande número de pessoas que se posicionavam 
contra a ditadura. Os presos “comuns” ocupavam o tér-
reo, o primeiro e o terceiro pisos do edifício central, ao 
passo que os presos políticos eram alocados no segun-
do piso, de acordo com o Professor Gelsom Rozentino 
em seu livro “De Vilão a Mocinho: uma Breve História 
do Museu do Cárcere / Ecomuseu Ilha Grande”. 

Ao longo dos anos, as instituições carcerárias loca-
lizadas na Ilha Grande foram ganhando contornos e ca-
racterísticas próprias, tornando-se centro de episódios 
marcantes da história do sistema prisional brasileiro. 
Ainda sob o contexto da ditadura militar,  no final dos 
anos de 1970,   surgiu, no Instituto Penal Cândido Men-
des,  uma das organizações criminosas mais conheci-
das e temidas do país: o Comando Vermelho.  

No contexto da repressão política que marcou os 
anos de governo militar, conforme referido, colocou-
-se em prática a estratégia de criminalização de ações 
políticas através da Lei de Segurança Nacional. Deste 
modo, indivíduos acusados de crimes de natureza (as-
sim dita) “subversiva” foram enviados para o IPCM, 
onde passaram a conviver com os chamados “presos 
comuns” – condenados por crimes sem conotação 
política.  E foi a partir desse convívio que surgiu o Co-
mando Vermelho. Os “presos comuns” aprenderam 
com os presos políticos e seu “coletivo” estratégias 
de organização, ajuda mútua, encaminhamento de 
queixas e demandas junto às autoridades carcerárias. 
Tais estratégias foram levadas para outras instituições 
prisionais, e, finalmente, para fora do sistema carcerá-
rio, incidindo sobre o mundo do crime. Após a Lei da 
Anistia (1979), com a libertação dos presos políticos, 
o grupo de detentos “comuns”, já organizados em seu 

“coletivo”, consolidou seu prestígio dentro do cárcere e 
em sequência ampliou sua influência, assumindo, até 
mesmo, em certas ocasiões, negociações  relativas à 
transferência de presos.  O “coletivo” de presos da Ilha 
Grande passou, a partir de uma declaração do diretor 
do IPCM, a ser chamado de “Falange Vermelha” e, mais 
tarde, no começo dos anos de 1980, de Comando Ver-
melho. Tal organização cresceu e expandiu seus objeti-
vos e atividades iniciais, extrapolando o contexto car-
cerário para se tornar uma das maiores organizações 
criminosas atuantes no país, ampliando e fornecendo 
novos contornos à violência urbana no Rio de Janeiro.

Nota publicada no jornal “O Fluminense”, em 1973, informa os 
leitores a respeito da expedição de uma ordem de serviço deter-
minando a separação entre prisioneiros políticos e “comuns” no 

Instituto Penal Cândido Mendes. 

CRÉDITOS: 
Texto de Adrielly Nunis
Fotografias: acervo Ecomuseu Ilha Grande, Chaume-

ton, F.P., Flore médicale, vol. 3: t. 123bis (1830). 

31-Família botânica: Annonaceae
O chá feito das folhas da graviola combate o coleste-

rol alto e ajuda no tratamento do diabetes.

Descourtilz, M.E., Flore médicale des Antilles, vol. 2: 
t. 81 (1822) [J.T. Descourtilz]

VISITE O SITE DO ECOMUSEU
WWW.ECOMUSEUILHAGRANDE.ECO.BR
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TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES

Desembargador acata argumentos da PGE-RJ e esclarece 
que liminar não impede aumento da contribuição 
previdenciária dos servidores ativos da Educação

Apresentador foi condenado por cercar sua casa em Angra dos Reis com boias

MPF/RJ PEDE EXECUÇÃO DE SENTENÇA CONTRA LUCIANO HUCK

TJRJ suspende arresto nas contas do
Estado para pagar servidores da UERJ

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

Com base em recurso da Procura-
doria Geral do Estado do Rio de Janei-
ro (PGE-RJ), o Desembargador Sérgio 
Nogueira Azeredo, da 11ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça, esclareceu, nes-
ta quarta-feira (11/10), que a liminar 
concedida ao mandado de segurança 
do Sindicato Estadual dos Profissionais 
da Educação do Rio de Janeiro (Sepe-
-RJ) não impede o aumento de 11% 
para 14%, da alíquota previdenciária 
de todos os professores e servidores da 
Secretaria de Estado de Educação que 
estão com o salário em dia.

“A liminar combatida não importa 
em óbice à incidência das disposições 
contidas na Lei nº 7.606/2017, concer-
nentes ao incremento na contribuição 
previdenciária aos servidores estaduais 
integrantes da carreira representada 
pelo sindicato impetrante nas hipóteses 
em que preenchidas as condições legais 
específicas para sua implementação, 
uma vez que somente determinada a 
suspensão das exigibilidade da majora-
ção da alíquota respectiva nos casos em 
que caracterizado o inadimplemento 
das verbas salariais”, escreveu o magis-
trado em seu despacho.

No recurso ao Desembargador Sér-

O Desembargador Francisco José Ase-
vedo, do Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJRJ), suspendeu, nesta quarta-feira 
(25/10), a determinação para bloquear 
mais de R$ 84 milhões nas contas do Estado 
do Rio de Janeiro para pagar o 13º de 2016 
de servidores ativos e inativos da Uerj.

O Desembargador considerou o Em-
bargo de Declaração que a Procuradoria 
Geral do Estado do Rio de Janeiro (PGE-
-RJ) apresentou no Órgão Especial do 
TJRJ, pedindo a suspensão do bloqueio 
com base nas “decisões proferidas pelo 
Supremo Tribunal Federal nos autos do 
MS 34.483 e da ADPF 405, pelas quais 
expressamente se vedou o arresto nas 
contas do Estado para o pagamento de 
parcelas remuneratórias de servidores”.

No seu despacho, o Desembarga-
dor Francisco José Asevedo assinalou: 
“Suspendo, provisoriamente, as deter-
minações de bloqueio, mesmo com as 
ressalvas contidas na decisão do Egrégio 
Supremo Tribunal Federal, vez que já al-
terada a mesma para o impedimento de 
arresto, sequestro, bloqueio e penhora 
de valores sobre recursos escriturados 
com vinculação orçamentária específica 
ou vinculados a convênios e operações 
de crédito, valores de terceiros sob a 

gio Nogueira, a PGE-RJ apesentou os 
contracheques dos próprios dirigentes 
do Sepe para comprovar que os profes-
sores e servidores ativos da Secretaria 
de Estado da Educação receberam o 13º 
salário de 2016 e estão com suas remu-
nerações em dia. Comprovou também 
que não há qualquer débito em relação 
aos adicionais de qualificação pagos 
aos professores com Mestrado ou Dou-
torado em áreas do conhecimento afins 
à atividade docente.

Quanto aos inativos da Educação, o 
Procurador do Estado Erick Tavares Ribei-
ro, autor da petição, afirmou que “nunca 
houve qualquer ato praticado pela Secre-
taria de Estado de Fazenda que pudesse 
induzir os servidores inativos (que ainda 
não receberam o 13º salário) a acreditar 
que sofreriam desconto com a alíquota 
majorada, haja vista que o Estado está se 
guiando no sentido de cumprir fielmente 
os ditames da lei”. Enfatizou ainda que “o 
Estado nunca afirmou e nem praticou ato 
concreto no sentido de iniciar a cobrança 
daqueles que estejam com remuneração 
atrasada”. 

Assessoria de Comunicação
Procuradoria Geral do Estado - PGE

administração do Poder Executivo e va-
lores constitucionalmente destinados a 
municípios, ou qualquer outra finalidade, 
tornando os valores bloqueados à dispo-
sição do Estado do Rio de Janeiro”.

A decisão anula outra determinação 
do próprio Desembargador Francisco José 
Asevedo que, no último dia 18, havia auto-
rizado o arresto nas contas do Estado do Rio 
de Janeiro em processo de dissídio coletivo 
de greve impetrado pela Uerj contra o Sin-
dicato dos Trabalhadores das Universidades 
Públicas Estaduais (Sintuperj).

Lembrando que a Uerj e o Sintuperj já 
havia entrado com ação contra o Estado 
com o mesmo apelo e perdido, a PGE-RJ 
ressaltou, no recurso ao TJRJ, que diante 
do estado de calamidade financeira “em 
que o Estado vem inequivocamente se 
esforçando para adimplir os salários dos 
servidores do Executivo, o deferimen-
to do arresto nas contas públicas para o 
pagamento do décimo terceiro dos servi-
dores da Uerj, além de acentuar  o dese-
quilíbrio financeiro das contas públicas, 
importa em quebra da isonomia entre os 
referidos servidores”.

Assessoria de Comunicação
Procuradoria Geral do Estado - PGE

O Ministério Público Federal (MPF) em 
Angra dos Reis (RJ) solicitou a execução 
de sentença que condenou o apresenta-
dor de TV Luciano Huck a retirar as boias 
que impedem o acesso à sua casa na Ilha 
das Palmeiras, bem como ao pagamento 
de indenização no valor de R$ 40 mil por 
danos morais coletivos em decorrência da 
degradação ao meio ambiente.

O apresentador, que alegava que 
o cerco se destinava à maricultura, foi 
condenado em 2011 à retirada do dis-
positivo a partir de ação movida pelo 
MPF. Para a instituição, o apresentador 
usava de um pretexto para legitimar a 
apropriação de bem de uso comum do 
povo. Após uma série de recursos nega-
dos pelo Tribunal Regional Federal da 2ª 

Região, a sentença transitou em julgado 
em 1º de agosto de 2017, data a partir 
da qual não cabe mais recurso. Por isso, 
o MPF pede a intimação de Huck para 
comprovar o cumprimento da determi-
nação judicial.

No requerimento de execução, o 
MPF pede, além da comprovação da 
retirada da estrutura de boias e da apli-

cação da indenização de R$ 40 mil, que 
também seja calculado o valor da multa 
devida em função do descumprimento 
da decisão liminar concedida pela Justi-
ça Federal em 2010.

Assessoria de Comunicação Social
Procuradoria da República 

no Rio de Janeiro
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SOBRE A TURQUIA
A Turquia faz o limite da Europa e o 

Oriente Médio (Ásia), mas predominante-
mente de cultura europeia. Tem uma fan-
tástica história. Tão fantástica que não posso 
deixar de comentar. Ela é a própria história 
do mundo. Eu sou tão fascinado pela história 
que não consigo admitir que alguém possa 
ser sábio sem conhecer a história.

A História da Turquia inicia-se nos 
tempos pré-históricos mais antigos. 

Antiguidade e impérios 

Período  Pré - Histórico 
(100.000 – 12.000 a.C.)

Os primeiros habitantes da Anató-
lia remontam ao período Paleolítico 
(500.000 - 12.000 a.C.). As grutas habita-
das mais importantes foram encontradas 
na região Kemer de Antalya.

A primeira cidade conhecida do mun-
do é Çatalhöyük, a nordeste de Konya, e 
data de 6.500 a.C. As casas eram construí-
das com tijolos de adobe (tijolo feito de 
argila e cosido ao sol) e a entrada fazia-se 
pelo telhado. Eram decoradas com mu-
rais e a primeira pintura de uma paisa-
gem foi encontrada aqui. 

Na Anatólia, em princípios da Idade 
do Bronze existiam diversas cidades. Tróia 
estava na região do Egeu e os Hatitas vi-
viam na Anatólia Central. Alacahöyük e 
Hattuşaş eram importantes centros reli-
giosos e administrativos dos Hatitas. 

Por volta do ano 2.300 a.C. Tróia foi 
arrasada pelo fogo e toda a Anatólia so-
freu grandes mudanças.

Período  Hitita 
(2.000 - 1.250 a.C.)   
 
Os Hititas, vindos do Cáucaso, che-

garam à Anatólia no ano 2.000 a.C. e 
instalaram-se em Kussara e Hattuşaş. Do-
minaram quase toda a Turquia, concen-
traram-se nas guerras e possuíam uma 
cultura bastante refinada. 

Durante o seu domínio Tróia foi a ida-
de mais importante do oeste da Anatólia. 
No ano 1.200 foi novamente destruída e 
os Hititas espalharam-se por pequenos 
estados.

Pequenos  Estados  da  Anatólia
(1250-494 a.C.)    
No ano 1.200, os gregos aumentaram 

o seu poder no oeste da Anatólia. A Jó-
nia estabeleceu-se próximo a Esmirna 
(Izmir). Os Jónios fundaram também as 
cidades de Miletos, Efeso e Priene no ano 
1.000. Muitos poetas e filósofos famosos 
viveram na Jónia. 

Caria foi fundada ao sul da Jónia pró-
xima à atual Bodrum, Fethiye e Marmaris. 
O rei Cariano mais conhecido foi Mausolus 
pelo seu monumento funerário (Bodrum).

A federação Licia situava-se a este de 
Caria e Panfilia, próximo de Antalya.

No ano 1.200 o reino de Urartu cres-
ceu à volta do Lago Van. As colónias urar-
tianas cobriam grandes extensões a leste 
da Anatólia. O reino foi destruído pelos 
Medas no ano 500 a.C..

Os Frígios chegaram ao país no ano 
1.200 e estabeleceram aqui o seu reino. 
A capital era Gordion e Midas foi o seu 
rei mais famoso. Quando os Frígios de-
sapareceram em 700 a.C., os Lídios, que 
tinham feito de Sart (Sardis) a sua capital, 
substituíram-nos.

Os reis Lídios mais famosos foram 
Gyges, de origem cariano e o rei Creso 
conhecido como o homem mais rico do 
mundo. Este último conquistou quase 
todas as zonas de influência Jónia mas 
perdeu a guerra e o seu reino contra o rei 
persa Ciro, o Grande (546 a.C.) 

Persas 
(494-334 a.C.)      
A Pérsia foi a primeira grande con-

quistadora que dominou totalmente a 
área que hoje corresponde à Turquia mo-
derna. As guerras contínuas com os Gre-
gos impediam o bem-estar dos Persas. A 
cultura manteve-se dentro dos palácios, 
o que fez com que a influência persa na 
região, fosse muito limitada.

Período  Helenístico  
(334-133 a.C.)      
O rei macedônio Alexandre Magno 

conquistou a Grécia, a Anatólia e, no ano 
331 a.C., toda a Pérsia. Os Helenos domi-
naram as regiões desde a Grécia ociden-
tal até à fronteira do moderno Paquistão. 

Durante o período Helênico as cida-

des tiveram um extraordinário desenvol-
vimento. Tinham as suas próprias leis, au-
tonomia e capacidade defensiva e viviam 
da agricultura.

Império Romano 
(133 a.C. - 395 d.C)     
Os Romanos conquistaram todos os 

estados da Anatólia entre 133 - 129 a.C.. 
O Império trouxe a Pax Romana, uma 
época de paz que permitiu o crescimento 
econômico e  posteriormente o apareci-
mento do Cristianismo. 

No ano 330 o imperador romano 
Constantino transformou Constantinopla 
na capital e declarou o Cristianismo reli-
gião oficial. As partes ocidentais e orien-
tais do Império foram-se desenvolvendo 
de uma forma divergente e, no ano 395, 
o Império dividiu-se em dois.

Bizâncio 
(395-1453 d.C.)      
A metades do século VI Bizâncio do-

minava todo o Mediterrâneo, desde a 
Palestina até à Península Ibérica. No en-
tanto, as fronteiras estavam sempre em 
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mudança. A leste estava a ameaça dos 
Persas, Árabes e Turcos e a oeste a dos 
Búlgaros e Eslavos. Em 1.071 os Seljúcidas 
turcos venceram a batalha de Malazgirt 
(Manzikert) contra o Imperador romano 
bizantino Diógenes e aí iniciaram a con-
quista da Anatólia.

Por causa das Cruzadas as relações 
entre os cristãos do oriente e cristãos do 
ocidente pioraram e, em 1.201 a armada 
ocidental tomou Constantinopla. A cidade 
esteve sob governação latina até ao ano 
1.261 quando foi recuperada novamente 
por Bizâncio que se foi completamente 
abaixo quando o sultão Fatih Sultan Meh-
met conquistou Constantinopla, em 1453.

Estado Seljúcida 
(1038- 1318 )     
A dominação Seljúcida na Anatólia 

contribuiu muito para o desenvolvimento 
das artes e da arquitetura. A boa organi-
zação da administração, a justiça e o co-
mércio, o alto nível de maturidade social 
e de tolerância permitiram que a arte e 
a arquitetura cristãs continuassem o seu 
desenvolvimento ao mesmo tempo que 
novos estilos vindos da Ásia Central e do 
norte da Índia introduziam novidades nas 
cidades de Anatólia. Por outras palavras, 
durante o estado seljúcida da Anatólia, 
esta terra converteu-se num zénit de civi-
lização e prosperidade. Embora as marés 
de cruzados procedentes do Ocidente e 
de Mongóis vindos do Oriente acabassem 
com esta civilização em menos de três 
séculos a sua herança culturalmente rica, 
constitui uma parte importante do patri-
mônio histórico turco.

Império Otomano 
(1.299 – 1.923)   
O menor dos Beyliks (principados) 

que herdaram o Império selúcida de 
Anatólia, os otomanos, assentaram-se 
de início em redor de Iznik (Nikea) e 
gradualmente, foram-se espalhando por 
toda a Anatólia. Quando os otomanos 
conquistaram Constantinopla transfor-
maram-na na capital do Império.

No apogeu do Império otomano as suas 
conquistas abarcavam vastas regiões desde 
o Golfo Bay a leste da Argélia pelo oeste e 
desde Viena no norte até ao Sudão e Adén, 
no sul. Em 1.400 e 1.500, o Império asse-
nhorou-se do Mediterrâneo e durante os 
primeiros séculos foi um Império tolerante 
no qual floresciam as artes e as ciências.

Com o passar do tempo foi-se produzin-
do o declive do Império e o aparecimento 
de imperadores medíocres. Em 1.870 foi 
instituída uma constituição e instituiu-se 
o parlamento. As reformas chegaram com 
atraso, enquanto que a Grã Bretanha, a 
França e a Alemanha tinham uma influên-
cia decisiva na política exterior, inclusive 
nos assuntos internos do Império que, de 
modo constante ia perdendo territórios. 

A Turquia foi aliada da Alemanha na Pri-
meira Guerra Mundial e perdeu. Os aliados 
ocuparam Istambul e planearam a divisão 
do país e a Grécia ocupou a Anatólia oci-
dental com a autorização da Inglaterra.

No Tratado de Sèvres, de 1.920, o país 
foi dividido entre Inglaterra, Itália, França, 
Grécia e Arménia. Istambul e os estreitos 
estavam sob o comando comum Britânico-
-Francês-Italiano e da Turquia faziam parte 
somente a Anatólia central e uma parte da 
costa do Mar Negro. 

O General Mustafa Kemal dirigiu-se 
a Samsun e reuniu os representantes lo-
cais de todo o país com os quais fundou 
um governo. Também formou um exér-
cito composto de tropas otomanas e de 
camponeses que conseguiram expulsar as 
forças gregas e arménias, acusadas de co-
laborar na ocupação com os aliados e de 
ter cometido atrocidades contra os civis 
sem sequer respeitar as crianças, mulhe-
res ou idosos. No Tratado de Lausanne, 
em 1.923, que foi assinado após a guerra 
da Independência, foram estabelecidas as 
atuais fronteiras da Turquia.

República da  Turquia                                   
A República foi declarada 

em 29 de Outubro de 1923 e 
Mustafa Kemal foi o seu pri-
meiro presidente.

A Turquia  de  hoje             
                          
A Turquia é uma repúbli-

ca parlamentaria baseada na 

separação dos poderes legislativo, execu-
tivo e judicial, governada pelo Presidente 
e pelo Primeiro Ministro. Os partidos va-
riam, desde os nacionalistas conservado-
res aos socialistas. O país tem uma vocação 
europeia; é membro do Conselho Europeu 
desde 1949, membro da OTAN desde 1952 
e membro aliado da EU (antigo Conselho 
Econômico Europeu) desde 1963. Em 1996 
a Turquia estabeleceu acordos alfandegá-
rios com a União Europeia.

(Consulta Wikipédia)

- Caro leitor, minhas desculpas, mas eu gosto tanto de história, que não podia deixar 
escapar este momento para falar das civilizações mais antigas da terra.

- Observação: idade do bronze, foi um período indefinido entre a pré-história e his-
tória,  aproximadamente 3.500 anos a.C. variando no planeta com a própria história do 
lugar. Istambul, chamava-se Constantinopla, por onde passavam as especiarias antes do 
descobrimento da América. Mustafa Kemel, foi o famoso Atatürk dá década de vinte do 
século passado.

Obrigado pela paciência de ter lido, mas aqui na OSIG, hoje é o ponto nervoso do 
Abraão e necessitamos que a comunidade tome ciência do que acontece. O Abraão pode 
até não mudar, mas a nossa parte temos consciência que a fizemos. Venha tomar um 
café conosco e gastar um “dedinho de presa”, coisa que há muito tempo você não faz. Se 
a carapuça não lhe couber é só desconsiderá-la.

Enepê
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JANTAR DE ANIVERSÁRIO DO PITOSTO

O restaurante Dom Mario, “todo 
engalanado”, recebeu a galera do Pi-
tosto para o seu jantar de aniversário. 
A galera era composta por, Brigitte 
(FR), Agda (Portugal),  Fuchico (RJ),  
Gargalhada (AR), No Ci Credo (IT), 
Amalija (Eslovenia), Giovanna (Verona 
IT),  Annick (Russia), Reyhan (Turquia) 
e nem sei mais quem. 

O Pitosto chama o grupo de “grin-
golândia”.  A galera só não era da pe-
sada porque eram todas muito magras, 
elegantes e engraçadas suficientes 
para curtir uma noite de sorrisos ab-
sintados. Dom Mário estava doido para 
entrar  na fita,  mas  tinha que cuidar 
da cozinha porque o restaurante esta-
va cheio e o padrão não poderia cair. O 
único convidado do Pitosto, represen-
tando os héteros era o Enepê,  que fora  
encarregado de fazer a  reportagem.

-  Bem, aproveitando uma provoca-
ção da No Ci Credo, comecei por con-
cluir a provocação, explicando porque  o 
Pitosto se tornou famoso  e como veio 
parar no Abraão. A “No  Ci Credo” é uma 
italiana da Cecilia, que tem origem  an-
cestral na Abissínia, hoje Etiópia,  daí o 
apelido de No Ci Credo, na intimidade, 
NOCI. Esta origem do Pitosto já fora pu-
blicada, mas vale a pena fazer de novo 
para saber como se anda em curva na 
estrada reta. As veredas do Pitosto  nun-
ca foram retilíneas, mesmo  sendo o me-
nor caminho entre dois pontos.

 Vamos lá!  O Pitosto era playboy em 
Estocolmo, onde formou-se para con-

tentar seu pai, mas nunca teve vontade 
de qualquer esforço para o trabalho, 
gostava  muito de tudo o que era radical, 
inconsequente, inconveniente e proi-
bido. Era do estilo Adão no paraíso, só 
comendo fruto proibido até ser expulso. 
Seu pai lhe  cortou qualquer apoio e  ele 
foi fazer seu ganha pão, como rebeldia, 
no Estreito de Bering pescando aqueles 
caranguejos de profundidade, num  mar 
de alto  risco.  Com o passar do tempo 
tornou-se um trabalho monótono, mes-
mo desafiando diariamente a morte. 
Mandou-se para a África a convite  de  
um  tal de  Gil Delamare, propondo-se 
a fazer documentários para a Eurovisão, 
encarando  animais perigosos para se fil-
mar a cena. O tal de  Gil havia  desenvol-
vido uma roupa  de  tecido de grafeno, 
muito forte que o protegia e  com esta 
proteção  encarava os leões de mãos 
limpas, na porrada manual mesmo, en-
quanto o  Gil filmava. Chegou a um pon-
to que os leões não  queriam mais saber 
do Pitosto,  quando ele chegava eles se 
mandavam. Aí foi parar no  Arquipélago 
de  Cabo Verde a procura  de sobrevi-
vência.  Lá encontrou uma empresa sul 
africana, de preservativos, que se cha-
mava Cazzi & Figue Corporation, que 
lhe  propôs uma viagem em um veleiri-
nho  de 15 pés,  que  partiria  de Cabo 
Verde, iria até o Mar  do Norte, lá quase 
no pólo, desceria pela costa  europeia 
até o Estreito de Gibraltar, onde entra-
ria no Mediterrâneo, ainda pela costa 
europeia, até o Egito voltando pela cos-
ta  africana,  até chegar novamente em 
Cabo Verde. Se ele concluísse a viagem 
receberia o veleiro, 50 mil  dólares e de-
pois poderia fazer o  que quisesse.  Mas 
tinha uma condição:  em cada lugar que 
passasse, desde o inicio da viagem e ti-
vesse gente,  deveria utilizar uma  vela 
em forma de camisinha inflada, com  a 
propaganda da  empresa. E ele fez tudo 
direitinho. Acertado tudo, então resol-
vendo vir  para o  Brasil e acabou baten-
do  na costa da Ilha Grande,  exatamen-
te no Abraão, que foi um prato feito 
para o camarada de ajuste duvidoso. 
Passou a partir daí escrever sátiras para 
O Eco Jornal, onde virou pé sujo perma-
nente e muito bem aceito pela parte da 

comunidade de eixo excêntrico. Certa 
época vendia passeios em frente ao cais 
e falava como proposta o seguinte: “aí 
vai passagem para a Praia Preta levando 
um pé sujo de lambuja”!!!! Muitas grin-
gas embarcaram  na conversa e nove 
meses depois chegaram a ganhar um 
bebê de presente. Num tempo de vacas 
magras, ele  fez uma viagem charter até 
Paraty, onde ficou e passou a amestrar 
cachorros de rua,  vendendo-os para 
turistas como animal de estimação te-
rapêutico e explicava quais as doenças  
que o animal tinha propriedades para 
cura.  Vendeu muitos! Ele tinha um há-
bito de falar sozinho e dizia sempre: 
“tem babaca  para tudo”!  Um dia a 
prefeitura resolveu cobrar-lhe imposto 

pelo negócio bem sucedido, então ele 
pegou a grana e voltou para a Ilha. 

Finalizando,  a festa  foi muito   boa, 
todo  mundo com sorriso escancarado, 
motivado por absinto lícito,  e assim en-
cerrando-se  a noite. “Phoda foi para o 
Enepê subir a escada para dormir”!!! 
“Dom Mario ficou a ver navios”! Pitosto 
quase morreu afogado, para chegar ao 
veleiro. E... o Deus de cada um assistia 
em silêncio, sem admirar  suas  criatu-
ras mal construídas!!!! Parabéns Pitos-
to! Obrigado Mário,  pelo absinto grátis! 
Tchiau galera! 

Enepê 

PITOSTO FIGHE  - SÁTIRA
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GASTRONOMIA: HISTÓRICO DA PAELLA
A Paella é 

certamente um 
dos pratos mais 
famosos do 
mundo, e en-
canta pelo sabor, 
aroma e cores. 
Assim como o 
Risoto e o Jam-

balaya, a Paella tem o arroz (de um grão 
especifico) como protagonista. Originaria 
de Valencia, região costeira da Espanha, 
trata-se de um arroz composto de vários 
ingredientes e especiarias, entre elas o 
açafrão, a mais cara especiaria do mundo. 
Originalmente era feita por trabalhadores 
do campo, que misturavam vários ingre-
dientes ao arroz, comendo ao final direta-
mente da panela. Com o passar do tempo, 
a receita da Paella evoluiu e sofreu modi-
ficações, sendo acrescentado frango, pato, 
coalho, chouriço, feijão verde, azeitonas e 
diversos condimentos que fazem ela ter 
um sabor marcante e único.

Por trás de vários mitos e histórias, o 
mais conhecido significado para o nome 
do prato é que a palavra/nome “PAELLA” 
deriva da antiga palavra francesa “PAEL-
LE” (panela em francês), que no Latim 
é “PATELLA” (recipiente ou vasilhame).  
Assim como todos os famosos pratos, a 
Paella se tornou uma comida mundial. 

Popularizou-se na Europa Ocidental, na 
América do norte e latina, e foi sendo 
adaptada de acordo com os países. Na 
Louisiana, por exemplo, o típico prato 
Jambalaya, é nada mais do que uma Pael-
la adaptada à região.

A Paella original é a espanhola, mais 
precisamente a valenciana. Os espanhóis 
mantem toda a tradição para prepara-la, 
que parte do principio de produtos fres-
cos e de qualidade. É indispensável um 
bom azeite acompanhando o prato, pois 
ele dará um toque especial, e harmonizará 
muito bem. Um dos principais ingredien-
tes da Paella é o açafrão original, o pistilo 
da flor “crocus-sativus”,  especiaria mais 
cara do mundo, e que é indispensável o 
seu uso, onde fornecerá não só a cor ama-
relo forte, mas um sabor característico.

Bem, mas onde eu quero  chegar com 
esta história. Não quero ir a lugar ne-
nhum, quero ficar por aqui mesmo. 

No Brasil, se copia as coisas, dá-se o 
nome ao nosso gosto e o gostoso produ-
zido fica dominante e para sempre. Todo 
o pato estrangeiro que comi  no Brasil é 
melhor que o  original. Os mineiros cons-
truíram sua exagerada paella  e  a batiza-
ram de PAELLA MINIEIRA, não quiseram 
nem saber. Vejam o PAELLAÇO que fize-
ram...e bom demais da conta.

GIUSEPE MAGIATUTTO

RECEITA DA PAELLA MINEIRA
INGREDIENTES

•	  1 kg de Linguiça de lombo ou pernil fina;
•	  1 kg de Lombo de porco (cabeça de lombo);
•	  1,5 kg de torresmo pré-frito (somente a pele, tem na feijoada de minas 

– mercado central) este rende mais que os outros;
•	  0,8 kg de Linguiça defumada ou calabresa;
•	  0,8 kg de Paio;
•	  1 kg de Peito de frango desossado;
•	  1 kg de Alcatra (miolo);
•	  2,0 kg de Costela de porco cortada a passarinho em 3 a 4 cm³;
•	  1,0 kg de Carne de sol dessalgada (chã de dentro, alcatra ou patinho);
•	  0,5 kg de Pimentões verdes;
•	  0,5 kg de Pimentões vermelhos;
•	  0,5 kg de Pimentões amarelos;
•	  0,5 kg de Ervilha Torta fresca e bem verde;
•	  0,5 kg de Vagem fina, fresca e verde;
•	  5 mç de Salsa;
•	  2 mç de Cebolinha de cheiro;
•	  2 mç de Coentro fresco;
•	  1,0 litro de Azeite de oliva (extra virgem);
•	  0,8 kg de Cebolas médias;
•	  0,2 kg de Alho picado;
•	  03 Cx de Tempero paellero
•	  01 lt de Páprica picante
•	  01 vd de Açafrão
•	  0,1 kg de Açafrão da terra (cúrcuma);
•	  0,2 kg de Sal;
•	  4 kg de Arroz (tipo 1 longo) agulhinha;
•	  0,3 kg de Caldo de frango;
•	  0,2 kg de Cenoura vermelha;
•	  01 und Alho porró pequeno;
•	  1 mç de Alecrim fresco;
•	  0,3 kg Pimenta dedo de moça;
•	  0,7 kg de Quiabo fino e verde;
•	  4 mç de Couve manteiga fresca;
•	 2,0 l de vinho branco
•	 Misture todos os ingredientes um por vês depois cozinhe e sirva.
•	 Delicioso preto mineiro

MODO DE PREPARO

1.	 Misture todos os ingredientes um por vês depois cozinhe e sirva.
2.	 Delicioso preto mineiro

ESTE PRATO FOI FEITO NA CIDADE DE BETIM EM ESPECIAL AO DIA DAS MÃES, 
POIS ELE LEVA TODOS INGREDIENTES MINEIROS DO TIPO ORO PRO NOBIS, COUVE
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QUAL A TRAJETÓRIA DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
DESDE O INÍCIO DA CRISE

INTERESSANTE

Setor foi o mais afetado pela recessão no Brasil e agora tem o melhor resultado em anos. 
Melhora, no entanto, é pequena se comparada às perdas

Por José Roberto Castro
Publicado originalmente no Nexo Jorna

l
Na grave recessão que o Brasil enfrentou nos últimos 

anos, nenhum setor da economia perdeu mais do que a 
indústria. A produção industrial chegou a ficar 14 meses 
seguidos sem crescer. Entre novembro de 2014 e dezem-
bro de 2015, foram 13 quedas e um resultado estável em 
14 meses. Ou seja, um cenário de piora em cima de piora. 
Isso fez com que a participação da indústria no Produto 
Interno Bruto diminuísse mesmo em um cenário de que-
da do PIB. Ou seja, a indústria caiu mais do que a média 
da economia no pior momento do país nas últimas déca-
das. O fundo do poço, segundo dados da Pesquisa Mensal 
da Indústria, do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), aconteceu no início de 2016. Depois de dois 
anos de perdas, a produção industrial brasileira era quase 
18% menor do que dois anos antes. Mas os mesmo dados 
indicam que o cenário, depois de uma certa estabilidade 
em 2016, começou a melhorar em 2017. Veja no gráfico 
abaixo o crescimento acumulado desde o início de 2014.

Abaixo do período pré-crise

O IBGE divide a indústria em duas categorias: extra-
tiva e de transformação. A extrativa, em um país expor-
tador de commodities minerais como o Brasil, depende 
muito mais do cenário internacional do que do mercado 
interno. Isso acontece, por exemplo, porque uma parte 

muito pequena da extração de minério de ferro fica em 
território nacional. Por isso o comportamento dessa par-
cela de empresas é diferente. As indústrias de transfor-
mação, que representam a maior parte do setor, sofrem 
mais com as oscilações da economia nacional. Esse tipo 
de empresa vai desde uma fábrica de sapato até uma 
empresa de fabricação de remédios. 

Setembro traz resultado raro 
Na quarta-feira (1), o IBGE anunciou que a produ-

ção industrial cresceu 0,2% em setembro, na com-

paração com agosto. O pequeno crescimento foi o 
nono em doze meses e, juntos, essa série de resul-
tados positivos levaram a indústria a um resultado 
que não acontecia desde o início de 2014. A chama-
da “produção em doze meses” (ou seja, a soma dos 
resultados mensais) teve um crescimento de 0,4% 
entre outubro de 2016 e setembro de 2017. A última 
vez que esse dado foi positivo foi em maio de 2014, 
ou seja, foram 39 meses abaixo do zero.

Saída do buraco
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150 PAINÉIS FOTOVOLTAICOS INSTALADOS NO SANTA MARTA, 
NO RIO DE JANEIRO

Por Karen Garcia
l

Texto publicado originalmente 
no site da SITAWI Finanças do Bem

Ao longo de pouco mais um ano, a 
Insolar esteve na comunidade do Santa 
Marta, na Zona Sul do Rio de Janeiro, 
desenvolvendo o projeto #makethefu-
ture patrocinado pela Shell. O negócio 
social, capitaneado por Henrique Dru-
mond, contou com apoio da SITAWI Fi-
nanças do Bem para o desenvolvimen-
to do projeto piloto que possibilitou a 
expansão da iniciativa e, consequente-
mente, o incentivo da multinacional.

Espaços comunitários como cre-
ches, igrejas, associação de moradores, 
quadra de escola de samba, CRAS (Cen-
tro de Referência da Assistência Social), 
estações do Plano Inclinado, dentre 
outros locais escolhidos pelos morado-
res, tiveram placas solares instaladas, 
reduzindo os gastos com contas de luz e 
ampliando o acesso à energia limpa. Ao 
todo, foram mais de 30 pontos benefi-
ciados, incluindo dez refletores solares 
de emergência colocados em locais es-
tratégicos na comunidade.

Quando questionado sobre o impac-
to do projeto na comunidade, Henrique 
conta sobre o sentimento de prospe-
ridade vivenciado durante o projeto e 
que é esperado para os próximos anos.

“O que vem em mente é a alegria 
da Adriana, presidente da Creche Mun-
do Infantil, ao receber a primeira conta 
de energia zerada; a festa dos alunos 
da Escola de Música do Spanta inaugu-
rando a nova laje da Associação de Mo-
radores; o culto de Páscoa celebrado 
pelo Pastor Valdecir na Praça Corumbá, 
iluminada durante um blackout pelo 
refletor de emergência instalado pelos 
Embaixadores Insolar”, pontuou.

A energia é o principal agravante 
para as mudanças climáticas, sendo 
responsável por cerca de 60% das emis-
sões globais totais de gases do efeito 

estufa. No entanto, segundo as Nações 
Unidas, atualmente, a energia renová-
vel representa apenas 15% do conjunto 
global de energia. A iniciativa comuni-
tária desenvolvida no Santa Marta dia-
loga com 14 dos 17 Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável. Nesse sentido, potencializa 
especialmente o compromisso de nú-
mero sete que consiste em assegurar o 
acesso confiável, sustentável, moderno 
e a preço acessível à energia para todos.

O projeto contemplou também a 
capacitação de mão-de-obra local para 
dar suporte e continuidade ao novo 
mercado potencial no Santa Marta e 
em outras regiões da cidade. Quarenta 
alunos, sendo 35 moradores do Santa 
Marta e 5 profissionais de outras comu-
nidades, qualificaram-se em instalações 
elétricas e solares e poderão exercer 
seu ofício dentro e fora da comunidade.

No dia 11 de maio aconteceu a ce-
rimônia de encerramento do projeto 
#makethefuture no Santa Marta. As 
organizações parceiras foram home-
nageadas e os moradores capacitados 
pelo projeto receberam seus certifi-
cados de conclusão dos cursos de Ins-
talações Elétricas, NR 10 - Norma Re-
gulamentadora sobre Segurança em 
Instalações e Serviços em Eletricidade, 
NR 35 - Trabalhos em Altura, Instala-
ções Fotovoltaicas e Vivências Práticas 
nas Instalações do Santa Marta.

“Quando nos perguntam o número de 
alunos capacitados pelo projeto no Santa 
Marta, a resposta é 40. Mas o que vem 
em mente são as histórias de vida e supe-
ração de cada aluno e de cada aluna que 
participou do curso com a gente”, contou 
Henrique Drumond, fundador da Insolar.

O êxito da iniciativa se deu pela 
participação e adesão da população 
local que trabalhou em conjunto com 
a Insolar e outras organizações parcei-
ras. Jorge Alexandre Firmino, morador 
do Santa Marta que realizou os cursos 

de capacitação, comentou que a forma 
como a iniciativa foi conduzida garantiu 
seu sucesso na comunidade.

“Integrar os moradores na constru-
ção do projeto foi fundamental para a 

adesão da comunidade. A Insolar não 
chegou com a solução pronta, mas se 
dispôs a ouvir e incentivar a participa-
ção da população desde o início”, decla-
rou Firmino.
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Ao todo, foram realizadas 259 entrevistas com 
moradores para decidir os locais de instalação das 
placas solares. A energia limpa que será gerada pe-
los 150 painéis fotovoltaicos instalados equivale a 
185.000 dias de luz!

Este texto foi publicado originalmente no site da 
SITAWI Finanças do Bem, onde eu integro, desde feve-
reiro de 2016, o time de Comunicação. A SITAWI é uma 
organização social que desenvolve soluções financeiras 
para impacto social e análise da performance socioam-
biental de empresas e instituições financeiras. Com a 
missão de mobilizar capital para impacto socioambien-
tal positivo, já alocou R$10,3 milhões no setor social. 
Fundada em 2008, a SITAWI tem escritórios no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. Saiba mais: www.sitawi.net

Para saber mais sobre a Insolar, acompanhe sua pági-
na no Facebook: https://www.facebook.com/brasilinsolar 

Você encontra mais informações sobre a campanha 
Make the Future, da Shell, neste link: http://www.shell.
com.br/energia-e-inovacao/make-the-future-new.html
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SUPREMA CORTE 
ENCURRALADA TREMEU 

LAMENTAÇÕES NO MURO ASSOCIAÇÕES

Desde o império sempre se teve um 
mediador forte no Brasil para os con-
flitos. No Império era o imperador, na 
República era o Exército e na atualida-
de sempre se entendeu que seria o STF.

Todos assistiram ao julgamento 
do famigerado caso Aécio Neves. Dis-
cursos enfadonhos para dizer ‘sim’ ou 
‘não’, citações a todos os eminentes 
juristas desde “Adão e Eva” para jus-
tificar ideias do momento, apartes 
em forma de diálogos, mas em alguns 
casos chegaram a falar cinco de cada 
vez. Para completar, na hora do voto 
minerva, armou-se uma tremenda 
discussão para saber quem votou em 
quê e em quem.  Confundiram-se no 
que cada um disse e a corte tornou-
-se o samba do afrodescendente insa-
no (para os mais tradicionais, samba 
do criolo doido), entregando de mão 
beijada para o Senado decidir.  Agora 
os “possíveis” bandidos da lei serão 
dominantes e absolutos. Quem acom-

panhou as redes sociais, observou a 
insatisfação popular. Acredito que as 
urnas acabarão com isso. Vamos ter 
fé! RÉQUIEN À CORTE!

O povo entende que nin-
guém pode ser diferente pe-
rante a lei;

Que o eleito, só o repre-
senta enquanto não for cri-
minoso;

Que deve haver algo su-
premo para a última palavra 
e tem que ser a Justiça;

E que a palavra “político” 
representa corrupto.

Fora disso o povo repudia, 
seja de qual for o partido.

Enepê

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DE INTERESSE PÚBLICO

COMITÊ DE DEFESA DA ILHA GRANDE – CODIG

CNPJ 04.084.429/0001-65

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

	 O Presidente do CODIG, no uso de suas atribuições estatutárias (art. 
26 e 61), convoca seus associados para a Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada no dia 20 de novembro de 2017, na casa do Conselheiro 
Fiscal Renato Marques da Motta, situada na Rua do Cemitério no. 306-B, 
Vila Abraão, Ilha Grande, às 10h00m em primeira convocação com um 
quórum de metade mais um dos sócios efetivos quites, e às 10h30m em 
segunda convocação com um quórum de 1/3 destes, para que deliberem 
sobre a seguinte pauta: dissolução do CODIG. 

	 Angra dos Reis, 15 de outubro de 2017.

 Alexandre Santos Francisco

Presidente do CODIG 

NOTA OFICIAL DA LIGA CULTURAL 

AFRO BRASILEIRA 

No dia 01 de outubro de 2017, os associados da 
Liga Cultural Afro-Brasileira reuniram-se em segunda 
convocação da AGO, no Centro Cultural Constantino 
Cokotós situado na AV. Beira Mar s/n, Vila do Abraão, 
Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ. A assembleia teve 
como objetivo cumprir com suas obrigações estatutá-
ria, eleger nova diretoria e prestar esclarecimento de 
suas atividades na gestão atual. 

Atenciosamente.
A Direção




